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RESUMO

A crescente integração da inteligência artificial (IA) no contexto universitário tem re-
configurado a elaboração e revisão de trabalhos acadêmicos. Com o proeminente uso de
modelos de linguagem generativa na produção científica, emergem tensões entre as novas
possibilidades tecnológicas e a necessidade de manter a originalidade, o rigor argumentativo
e os princípios éticos da pesquisa. Este cenário suscita indagações sobre como a IA afeta as
práticas de escrita e a integridade do conhecimento produzido no ensino superior. Adotando
uma abordagem qualitativa baseada em revisão sistemática da literatura, utilizando os
repositórios Google Scholar, Scopus, Semantic Scholar e Web of Science, e com foco em
palavras-chave centrais como "Inteligência Artificial", "Chat GPT", "Educação Superior"e
"Integridade Acadêmica", este estudo mapeia as formas como a IA tem sido incorporada
às práticas acadêmicas. A investigação identifica oportunidades e riscos associados a
essa transformação, buscando compreender o impacto dessas ferramentas na qualidade e
autenticidade da produção intelectual. Como reflexão final, a pesquisa destaca que, embora
a IA proporcione transformações positivas nas práticas educacionais, ela impõe desafios
significativos à integridade acadêmica. A facilidade de acesso à informação e o uso de
ferramentas de redação automática elevam os riscos de plágio e questionam a autenticidade
dos trabalhos, demandando melhorias em sistemas de detecção e uma reavaliação das
práticas de avaliação. Conclui-se pela necessidade de uma abordagem ética e equilibrada
para a adoção da IA, visando fomentar o pensamento crítico e a responsabilidade autoral
no ensino superior.

Palavras-chave: Inteligência Artificial, Produção Acadêmica, Ensino Superior, Integridade
Acadêmica.



ABSTRACT

The growing integration of artificial intelligence (AI) in the university context is reconfigur-
ing the development and revision of academic papers. With the prominent use of generative
language models in scientific production, tensions emerge between new technological pos-
sibilities and the need to maintain originality, argumentative rigor, and ethical research
principles. This scenario raises questions about how AI affects writing practices and the
integrity of knowledge produced in higher education. Adopting a qualitative approach
based on a systematic literature review, using the Google Scholar, Scopus, Semantic
Scholar, and Web of Science repositories, and focusing on central keywords such as "Artifi-
cial Intelligence," "Chat GPT," "Higher Education," and "Academic Integrity," this study
maps the ways AI has been incorporated into academic practices. The research identifies
opportunities and risks associated with this transformation, seeking to understand the
impact of these tools on the quality and authenticity of intellectual production. As a
final reflection, the research highlights that although AI offers positive transformations
in educational practices, it poses significant challenges to academic integrity. The ease
of access to information and the use of automated writing tools increase the risks of
plagiarism and question the authenticity of works, demanding improvements in detection
systems and a reassessment of assessment practices. The study concludes on the need for
an ethical and balanced approach to the adoption of AI, aiming to foster critical thinking
and authorial responsibility in higher education.

Key-words: Artificial Intelligence, Academic Production, Higher Education, Academic
Integrity.
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1 INTRODUÇÃO

O cenário educacional contemporâneo tem sido transformado pelo avanço de tecno-
logias como inteligência artificial, robótica e análise de dados. Esta revolução tecnológica
ampliou o acesso à informação no ambiente universitário, promovendo mudanças nas
práticas docentes e discentes. Consequentemente, emergem novos paradigmas educacionais
que transcendem os modelos pedagógicos tradicionais (Guimarães, 2023).

As tecnologias educacionais assumem função estratégica como mediadoras dos
processos de ensino-aprendizagem, demandando práticas acadêmicas alinhadas às neces-
sidades contemporâneas. A inteligência artificial destaca-se como força transformadora
na educação superior, redefinindo metodologias de formação e abordagens pedagógicas.
Segundo Barbosa (2023), algoritmos avançados na análise de dados educacionais revelam
padrões que otimizam estratégias de ensino.

A incorporação dessas tecnologias no ambiente educacional exige abordagem crite-
riosa e eticamente fundamentada. A utilização da inteligência artificial na educação deve
ser precedida de reflexão ética sobre suas implicações sociais e desafios de implementa-
ção responsável. Esta reflexão visa assegurar que tais ferramentas contribuam para um
ambiente educacional mais consciente e alinhado aos valores da educação superior (Silva;
Saraiva; Malta, 2024).

Neste novo cenário, a produção acadêmica tem sido fortemente influenciada pelo
uso de ferramentas de IA generativa 1, como o ChatGPT. Essas tecnologias têm o potencial
de otimizar a criação e revisão de textos, proporcionando suporte estrutural e técnico ao
processo de redação científica. No entanto, surgem questionamentos significativos sobre os
efeitos desse uso na qualidade e na integridade dos textos gerados (Santos; Reis, 2024).

A originalidade, a profundidade argumentativa e a coesão textual são aspectos
essenciais para a produção acadêmica de qualidade. No entanto, a dependência de ferramen-
tas digitais pode impactar esses elementos, levantando preocupações sobre a autenticidade
das produções. O uso excessivo dessas tecnologias pode resultar em textos padronizados,
prejudicando a expressão genuína do pensamento crítico (Resnik; Hosseini, 2023).

1 A IA generativa é um tipo de inteligência artificial que utiliza modelos de aprendizado de máquina
para criar novos conteúdos, como texto, imagens, música e até mesmo vídeos, com base em padrões
aprendidos de dados existentes. Esses sistemas são treinados para gerar resultados originais a partir de
entradas fornecidas, como palavras ou comandos, e têm sido amplamente utilizados em diversas áreas,
incluindo a produção de conteúdo digital e a automação de tarefas criativas.
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A integridade acadêmica — entendida como o compromisso com a honestidade, a
responsabilidade ética e a criação original do conhecimento — pode ser moldada pelas
inovações proporcionadas pela IA. Considerando este cenário, o objetivo deste estudo
é analisar os desafios e os impactos do uso de ferramentas de inteligência artificial na
produção e revisão de conteúdos acadêmicos.

A pesquisa será conduzida mediante revisão integrativa da literatura (Mendes;
Silveira; Galvão, 2008), examinando estudos sobre aplicação da IA na escrita acadêmica e
percepções dos envolvidos sobre a qualidade textual. A análise adotará abordagem crítica
e comparativa, fundamentada nos estudos existentes.

1.1 Objetivos da Pesquisa

O objetivo desta pesquisa é realizar uma revisão sistemática da literatura sobre
a influência da IA na profundidade e complexidade dos textos acadêmicos, com foco
na percepção de professores e alunos sobre a qualidade dos textos gerados com essas
ferramentas. Também serão discutidas estratégias para integrar a IA ao processo acadêmico
sem prejudicar o pensamento crítico e a criatividade autoral.

1.2 Objetivos específicos

• Identificar o impacto da IA na criação de textos acadêmicos, focando na originalidade,
autenticidade e na prevenção do plágio.

• Analisar como a IA tem interferido na originalidade da produção acadêmica, consi-
derando questões éticas e de autoria.

• Avaliar como a IA pode ser integrada ao processo acadêmico sem prejudicar o
pensamento crítico e a criatividade autoral, promovendo o uso responsável dessas
tecnologias no ensino superior.

A crescente adoção de ferramentas de IA na criação e revisão de conteúdos aca-
dêmicos levanta preocupações sobre a autenticidade e a integridade dos textos gerados
(Cotton; Cotton; Shipway, 2023).

Embora a IA traga benefícios em áreas como formatação, revisão e geração de
ideias, ainda existem receios sobre a repetição de padrões, a perda de originalidade e o
risco de plágio. Pesquisas indicam que os acadêmicos encontram dificuldades em diferenciar
textos produzidos por IA dos textos escritos por humanos, destacando a sofisticação da
tecnologia (Matthews; Volpe, 2023).
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Além disso, a questão sobre a capacidade dessas ferramentas em manter a profun-
didade e a complexidade das discussões acadêmicas é crucial, já que a produção científica
exige argumentações detalhadas e aprofundadas (Semrl et al., 2023). Assim, surge a
questão: como o uso da IA impacta a qualidade e a originalidade dos textos acadêmicos
sem comprometer o pensamento crítico e a criatividade dos autores?

1.3 Justificativa

A integração crescente de ferramentas de Inteligência Artificial (IA) no meio
acadêmico tem transformado significativamente a produção e a revisão de textos científicos.
Entre seus benefícios, destacam-se a agilidade na correção linguística e a padronização
conforme normas acadêmicas (Carobene et al., 2023).

No entanto, o uso indiscriminado dessas tecnologias pode levar a produções acadê-
micas superficiais, que falham em explorar nuances teóricas ou propor reflexões originais.
Diante disso, é crucial avaliar como a IA influencia o desenvolvimento do pensamento
crítico, identificando tanto suas contribuições quanto suas limitações (Rusandi et al., 2023).

A relevância deste estudo reside no fato de que a IA não representa uma moda
passageira, mas uma realidade consolidada e em expansão. Assim, torna-se imperativo
estabelecer estratégias que harmonizem sua utilização, garantindo que essas ferramentas
atuem como complementos — e não substitutos — da criatividade e do rigor intelectual
dos pesquisadores.

Ao analisar os impactos da IA na academia, esta pesquisa visa subsidiar a elaboração
de diretrizes que equilibrem inovação e integridade, assegurando que o avanço tecnológico
não comprometa a autenticidade e a profundidade do conhecimento científico.

1.4 Contribuições esperadas e estrutura do trabalho

Este estudo teve como principal objetivo analisar de que forma as ferramentas de
Inteligência Artificial (IA) podem ser incorporadas ao meio acadêmico de maneira ética
e eficaz, preservando os princípios da integridade científica. Os resultados demonstram
que, embora a IA tenha um potencial transformador, seu uso também apresenta desafios
significativos, especialmente no que diz respeito à garantia da autenticidade e à promoção
de um aprendizado significativo.

A pesquisa evidenciou que plataformas de tutoria inteligente e ferramentas de
redação automatizada podem otimizar a produção acadêmica, mas destacou a necessidade
de adaptar os métodos avaliativos para assegurar a credibilidade e a confiança no sistema
educacional.
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Quanto à estrutura do trabalho, após esta introdução, o texto está organizado
da seguinte forma: referencial teórico, metodologia, análise dos resultados e, por fim,
considerações finais com recomendações para estudos futuros.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 A integridade na educação e os desafios das tecnologias
emergentes

A integridade acadêmica é crucial para assegurar originalidade, citação adequada
e ética na produção estudantil. Contudo, a expansão do ensino online e o avanço da
IA generativa criam novos desafios, exigindo abordagens inovadoras para preservar a
credibilidade educacional (Campos; Lemos; Magalhães, 2024).

A incorporação de recursos avançados de IA – como personalização de perfis e
sistemas de reconhecimento facial – traz à tona debates urgentes sobre vieses algorítmicos,
proteção de dados pessoais e possíveis externalidades negativas decorrentes de sua aplicação.
A complexidade se intensifica quando o desenvolvimento e a operacionalização dessas
tecnologias são delegados a terceiros, gerando lacunas críticas em termos de transparência,
governança e responsabilização ética (Oravec, 2022).

Esse cenário evidencia a necessidade premente de frameworks robustos que har-
monizem inovação tecnológica com salvaguardas éticas, assegurando que o potencial
transformador da IA seja realizado sem comprometer valores fundamentais da prática
acadêmica.

2.2 Computação cognitiva: uma revolução na educação

Já no final do século XX, estudiosos antecipavam que a computação cognitiva
traria transformações profundas ao cenário educacional. Diferentemente dos modelos
computacionais convencionais, essa tecnologia possui a capacidade singular de integrar
dados multifontes, desenvolver raciocínios autônomos e formular hipóteses inovadoras,
abrindo perspectivas inéditas para os processos de ensino e aprendizagem (Neves, 2020).

Como evolução significativa da inteligência artificial, a computação cognitiva
destaca-se por executar operações complexas, tomar decisões contextualizadas e atuar
como assistente especializado em domínios específicos - particularmente na educação.
Sua distinção fundamental reside na competência para processar informações ambíguas,
imprecisas e variáveis, demonstrando notável independência operacional dentro de seu
campo de aplicação (Lima, 2020).

Essa tecnologia tem o potencial de transformar a experiência educacional, ofere-
cendo assistentes cognitivos personalizados para alunos, professores e outros membros da
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comunidade escolar. Esses assistentes podem funcionar como tutores individuais, ajudando
os alunos ao longo do curso e explicando conceitos complexos de maneira adaptada às
suas necessidades. Além disso, a IA pode personalizar os materiais do curso, tornando o
aprendizado mais eficaz e acessível (Fagundes, 2021).

No âmbito administrativo, a computação cognitiva introduz ganhos substanciais de
eficiência operacional. A automação inteligente de processos burocráticos - incluindo a ge-
ração de documentos institucionais, relatórios financeiros e registros acadêmicos - minimiza
erros e libera capital humano para atividades pedagógicas estratégicas, potencializando o
tempo dedicado ao ato de ensinar (Connor, 2019).

Um dos contributos mais relevantes dessa tecnologia reside na sua capacidade de
enfrentar o crônico desafio da evasão escolar. Através de sistemas avançados de orientação
acadêmica, a computação cognitiva possibilita um suporte estudantil contínuo e perso-
nalizado, particularmente valioso para instituições com restrições de recursos humanos
especializados. Essa abordagem proativa demonstra potencial significativo para melhorar
os índices de permanência e sucesso acadêmico (Hien et al., 2018).

2.3 Ética, plágio e originalidade

Embora frequentemente usadas como sinônimos, moral e ética referem-se a princípios
e regras que orientam o comportamento humano, sendo fundamentais para a convivência
em sociedade. Conforme discutido por Zeng et al. (2024), os princípios éticos influenciam
decisões em diversos contextos, incluindo ambientes técnicos, como a segurança cibernética,
onde os valores pessoais afetam as escolhas feitas em situações delicadas.

Moral e ética estão relacionadas a normas que guiam o comportamento humano
em diferentes contextos. A ética atua como um guia para decisões justas e responsáveis,
promovendo o respeito em áreas como sociedade, academia e no ambiente profissional. Nos
contextos acadêmico e profissional, a ética é essencial para formar profissionais capazes de
enfrentar desafios morais, como ilustrado em estudos sobre integridade acadêmica (Ratu
et al., 2024). Na engenharia, as decisões éticas são fundamentais para garantir resultados
sustentáveis e responsáveis (Hasan et al., 2024).

Como destaca Peixoto (2020), questões sobre a originalidade e a ética de textos
gerados por IA estão no centro de debates e exigem atenção cuidadosa. Garantir o uso
responsável da IA implica assegurar que o conteúdo gerado respeite os princípios de autoria
e contribua para a produção do conhecimento de maneira ética e transparente.

No Brasil, a proteção à autoria é regulamentada pela Lei nº 9.610/1998, conhecida
como Lei de Direitos Autorais (LDA). Essa lei estabelece os direitos dos autores, oferecendo
mecanismos legais para combater o uso indevido de suas obras sem o devido consentimento
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ou autorização (Brasil, 1998). Isso implica que, mesmo com o uso de IA para gerar textos,
a responsabilidade autoral continua válida, sendo essencial a devida citação das fontes e o
respeito à originalidade.

Como ressaltado por Yankova (2024), a integridade acadêmica é um princípio fun-
damental no ensino superior, garantindo que os estudantes se envolvam em práticas éticas
e honestas na busca pelo conhecimento. Existe uma necessidade urgente de implementar
políticas eficazes para combater a desonestidade acadêmica, como o plágio e a compra de
trabalhos prontos, que prejudicam diretamente os princípios da honestidade acadêmica.

De acordo com Wulandari et al. (2024), é crucial cultivar o caráter honesto nos
alunos para prevenir fraudes acadêmicas, como o plágio, que é facilitado pelas tecno-
logias digitais atuais, como a internet, que fornece acesso fácil a fontes de informação,
frequentemente utilizadas de maneira indevida.

Assim, como discutido por Diniz e Terra (2024), o plágio compromete a credibilidade
de um trabalho acadêmico, abalando a confiança do leitor, que se sente enganado ao
perceber que está diante de conteúdo plagiado. No contexto da IA, esse risco é ainda
maior, pois a geração automática de textos facilita a produção de materiais cuja autoria
muitas vezes não é adequadamente reconhecida ou citada.

2.4 IA na geração e revisão de textos acadêmicos

A IA tem desempenhado um papel transformador na geração de textos acadêmicos,
possibilitando a criação de conteúdos que refletem a estrutura e a coerência esperadas
em produções acadêmicas. Modelos avançados de IA são capazes de analisar e processar
grandes volumes de dados, extraindo dados relevantes e elaborando textos de forma
autônoma. Essa capacidade de gerar textos complexos e variados tem levado a um aumento
significativo na eficiência e na produtividade dos acadêmicos.

Um ponto positivo é o auxílio na revisão e edição de trabalhos acadêmicos. O
ChatGPT pode auxiliar acadêmicos na revisão e aprimoramento de seus trabalhos, de-
tectando imprecisões gramaticais e oferecendo sugestões para aprimorar a redação (Lobo,
2023). Essa capacidade transforma a IA em uma ferramenta poderosa para elevar o nível
de clareza e coerência dos textos, facilitando o processo de revisão de maneira prática e
eficiente.

Entretanto, essa tecnologia também levanta questões éticas, especialmente em
relação ao plágio. O uso de programas de IA para a escrita de textos eleva as preocupações
sobre a originalidade, uma vez que a capacidade de gerar textos inteiros baseados em
múltiplas fontes pode dificultar a distinção entre o trabalho original e o plágio. Essa
situação reflete a necessidade urgente de abordar as implicações éticas da IA na produção
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acadêmica (Almeida, 2023).

O uso dessas tecnologias também requer cautela, pois, embora a IA seja precisa
em muitos aspectos, ela pode não capturar as nuances complexas de argumentação e estilo
que dependem do julgamento humano.

2.4.1 Funcionalidades e benefícios das ferramentas de IA

A (IA) tem demonstrado grande potencial para transformar o ambiente empresarial
ao automatizar tarefas repetitivas e demoradas. De acordo com Lima e Santos (2023), essa
automação pode liberar os colaboradores para focarem em atividades mais estratégicas,
aumentando a eficiência e a produtividade dos negócios.

A implementação de IA não apenas otimiza processos, mas também contribui para
a redução de erros humanos e o aumento da agilidade nas operações, proporcionando
uma vantagem competitiva para as empresas. Além disso, essas ferramentas podem ser
personalizadas para atender às necessidades específicas dos autores, fornecendo sugestões
e feedback adaptados (Brandão, 2024).

As tecnologias de IA, como o ChatGPT, estão se tornando cada vez mais presentes
no ambiente educacional, oferecendo novas formas de interação e aprendizado. O uso
de ferramentas como o ChatGPT pode melhorar o engajamento dos alunos, oferecendo
respostas rápidas e personalizadas às suas dúvidas, além de gerar textos que se assemelham
a conversas humanas, o que pode ajudar a manter os alunos envolvidos no conteúdo
(Chinonso; Theresa; Aduke, 2023).

No entanto, o uso dessas ferramentas também apresenta desafios, como a ausência
de citações e referências nas respostas geradas pela IA. Isso levanta questões sobre a
confiabilidade das informações fornecidas e a necessidade de garantir que as respostas da
IA sejam acompanhadas de fontes adequadas, a fim de manter a integridade acadêmica e
o rigor educacional.
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3 METODOLOGIA

Este estudo é uma Revisão Integrativa da literatura, um método de pesquisa
secundária (Wazlawick, 2021) que sintetiza diversos tipos de estudos para uma compreensão
holística de um tema. A relevância de revisões que mapeiam a produção científica é
reconhecida no meio acadêmico, a exemplo da análise de Mendes, Silveira e Galvão (2008)
sobre metodologias de pesquisa na saúde e na enfermagem.

Com abordagem qualitativa, esta revisão busca compreender as aplicações da
inteligência artificial no ensino superior, focando na personalização do aprendizado e nos
sistemas inteligentes. A condução de uma Revisão Integrativa, mesmo flexível, exige um
método sistemático e rigoroso para assegurar a validade e robustez da análise e síntese do
conhecimento.

Os descritores utilizados foram selecionados com o objetivo de aprofundar o en-
tendimento sobre as contribuições da IA para a educação superior. Após a identificação
dos artigos, foram analisados e selecionados os que atendiam aos objetivos da pesquisa,
conforme ilustrado no fluxograma a seguir:

Figura 1 – Etapas para elaboração do estudo.

Fonte: Autor (2025)
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3.1 Metodologia de busca

Na condução da pesquisa, foi utilizada a plataforma The Lens como principal
ferramenta para a busca de artigos, complementada por outras bases de dados renomadas,
como:

• Google Scholar

• Scopus

• Semantic Scholar

• Web of Science

O The Lens foi escolhido por sua abrangência e relevância na inovação tecnológica,
permitindo uma busca eficiente sobre o impacto da IA na educação. A plataforma oferece
acesso a artigos científicos, patentes e dados sobre propriedade intelectual, facilitando a
análise de tendências e pesquisas no campo da inteligência artificial aplicada ao ensino(Lens,
2025).

3.2 Descritores utilizados

1 Os descritores utilizados incluíram os seguintes termos:

• "Chat GPT", combinado com "Education"e "Artificial Intelligence"

• "Academic Integrity", "Learning Intelligent System", "Customization"e "Instructional
Process", combinados com "Artificial Intelligence"e "Higher Education"

Após a identificação dos artigos nas fontes de busca indicadas, foram avaliados os
títulos e resumos para selecionar os artigos mais relevantes. Os artigos selecionados foram
registrados em uma ficha própria, contendo informações sobre o autor, ano de publicação
e dados pertinentes ao objetivo do estudo.

A utilização do Zotero como ferramenta de gerenciamento de referências foi crucial
para a eficiência e organização deste TCC, otimizando o fluxo de trabalho desde a coleta
inicial de artigos até a redação. A capacidade de capturar referências diretamente de fontes
online e bases de dados, com mínima intervenção manual, não apenas poupou tempo, mas
também reduziu significativamente a incidência de erros na catalogação dos metadados.
1 Descritores são termos ou expressões utilizados para indexação e recuperação de informações em bases

de dados acadêmicas, permitindo facilitar a busca por temas específicos.
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A organização do material foi igualmente facilitada pela criação de coleções te-
máticas e pelo uso de etiquetas, permitindo uma rápida recuperação da informação e a
possibilidade de anexar notas e os próprios arquivos PDF às referências, centralizando o
ambiente de pesquisa.

O impacto mais significativo do Zotero manifestou-se durante a fase de escrita,
através da sua integração com processadores de texto. Isso permitiu a inserção automática
de citações no corpo do texto e a geração dinâmica da lista de referências bibliográficas,
assegurando a conformidade com o estilo exigido e eliminando a árdua tarefa da formatação
manual.

Consequentemente, o Zotero não só garantiu a padronização e precisão das citações,
mas também liberou tempo valioso para a análise crítica do conteúdo e a produção
intelectual do trabalho, elevando a produtividade e o rigor científico da pesquisa.

Além disso, ferramentas gráficas e planilhas no Excel foram utilizadas para visualizar
dados estatísticos relevantes, como a distribuição temporal das publicações, a quantidade de
citações e outros indicadores que ajudaram na compreensão e interpretação dos resultados
da pesquisa.

3.3 Questões de pesquisa

As questões de pesquisa que orientam este estudo são:

• Qual o impacto da IA na criação de textos acadêmicos?

• Como a IA tem interferido na originalidade da produção acadêmica?

• Como a IA pode ser integrada ao processo acadêmico sem prejudicar o pensamento
crítico e a criatividade autoral?

O objetivo principal da pesquisa é analisar os desafios e impactos da utilização
de ferramentas de IA na produção e revisão de conteúdos acadêmicos. As questões
levantadas visam explorar como as tecnologias de IA influenciam a qualidade, originalidade
e profundidade dos textos acadêmicos, além de investigar os impactos na integridade
acadêmica e na autoria dos trabalhos produzidos.

3.4 Critérios de inclusão e exclusão

Os critérios de inclusão abrangeram todos os artigos publicados nas bases de dados
indicadas, entre 2020 e 2025, com texto completo disponível e publicados em revistas
científicas.
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A escolha do período entre 2020 e 2025 justifica-se pela necessidade de incluir
a produção acadêmica mais recente, tendo em vista o rápido avanço das tecnologias
de inteligência artificial e seu impacto crescente na educação. Esse intervalo temporal
possibilita uma análise atualizada e relevante sobre as aplicações da inteligência artificial
no ensino superior, refletindo inovações e desenvolvimentos ocorridos nos últimos anos.

A busca inicial resultou na recuperação de 1.276 artigos. No entanto, após a triagem
dos títulos, 872 artigos foram excluídos, a fim de concentrar a pesquisa em estudos mais
relevantes. Em seguida, uma nova triagem foi realizada, com a leitura dos resumos dos
artigos restantes.

Como critérios de exclusão foram adotados:

• Exclusão de artigos não relacionados ao ensino superior;

• Artigos de opinião, de revisão, relatórios e editoriais;

• Artigos duplicados nos bancos de dados, considerados como uma única versão para
a análise;

• Artigos publicados fora do período de 2020 a 2025 e/ou que não contêm o texto
completo.

Como resultado, 342 artigos foram excluídos por não cumprirem os critérios de
elegibilidade estabelecidos para a pesquisa. Durante a fase de elegibilidade, os artigos
restantes passaram por uma leitura completa para verificar sua relevância em relação ao
tema de estudo. Após essa análise, 28 artigos foram descartados, deixando um total de 34
artigos que foram considerados adequados e pertinentes para a revisão. Como mostrado
na Figura 2:
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Figura 2 – Resultados da pesquisa

Fonte: Autor (2025)

Os descritores relacionados a "Chat GPT"e "Education"apresentam uma presença
moderada, com 98 ocorrências na base de dados Scopus. Esse número relativamente baixo
pode ser atribuído à especificidade do tema e à sua recente popularização, o que implica
que ainda não foi amplamente explorado em todas as fontes de dados acadêmicas.

Em contraste, os descritores envolvendo "academic integrity"e "Artificial Intelli-
gence"são amplamente discutidos e apresentam uma variação considerável em sua re-
presentação, com o Association for Computing Machinery (ACM) liderando com 492
ocorrências. Esses termos são mais abrangentes e frequentemente abordados em diversas
áreas acadêmicas, o que justifica sua maior incidência nas bases de dados.

Por outro lado, os termos "Instructional Process"e "Higher Education"são predomi-
nantes na base WoC, com 275 e 63 ocorrências, respectivamente, refletindo o foco da base
Scopus na educação, um campo de pesquisa mais consolidado, com um volume maior de
publicações ao longo dos anos.
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Além disso, a diferença no número de ocorrências entre os termos pode ser vista
como um reflexo das diversas abordagens e contextos nos quais esses conceitos estão sendo
aplicados. Por exemplo, a combinação de "Chat GPT"e "Education"ainda está em uma
fase de descoberta, sendo explorada principalmente em estudos de inovação educacional e
como ferramentas baseadas em IA podem melhorar a experiência de ensino-aprendizagem.

Por outro lado, a maior prevalência de termos como "Instructional Process"e "Higher
Education"nas bases WoC indica um foco substancial em estudos sobre pedagogia e práticas
de ensino em ambientes acadêmicos. Isso sugere uma maior maturidade nas abordagens
educacionais, enquanto áreas mais recentes, como o uso de IA na educação, ainda estão se
estabelecendo e ganhando espaço nas publicações acadêmicas.
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4 RESULTADOS

Nesta seção, são apresentados os resultados da revisão sistemática realizada com
o objetivo de selecionar os artigos relevantes para o estudo. A partir da aplicação dos
critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos, foi feita uma triagem dos artigos
encontrados nas bases de dados, com a exclusão daqueles que não atendiam aos requisitos
da pesquisa.

A partir de 2022, o Chat GPT e tecnologias similares passaram a ser incorporados
de maneira crescente em ambientes educacionais, impactando as pesquisas e inovações na
área da educação. Embora a diferença entre os últimos dois anos e a primeira metade do
intervalo temporal seja relativamente pequena, com apenas sete publicações a mais nos
dois anos mais recentes, é plausível atribuir parte desse aumento ao interesse crescente em
explorar as potenciais aplicações e implicações educacionais dessas tecnologias avançadas.

Esse fenômeno reflete uma crescente conscientização sobre as limitações dos modelos
educacionais tradicionais e a premente necessidade de evolução. Tal percepção impulsiona
uma busca ativa por soluções verdadeiramente inovadoras, com potencial para transformar
a prática pedagógica e impulsionar novas abordagens metodológicas, mais alinhadas aos
desafios contemporâneos.

• A distribuição por ano de publicação dos 34 artigos listados é a seguinte:

– 3 artigos em 2020

– 8 artigos em 2021

– 11 artigos em 2022

– 12 artigos em 2023

• Observa-se uma concentração significativa de publicações nos anos mais recentes.
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Gráfico 1 – Seleção dos artigos por ano

Fonte: Autor (2025)

Os artigos acadêmicos analisados apresentam uma distribuição diversificada de
países, refletindo o alcance global das pesquisas relacionadas à inteligência artificial e à
educação. Os Estados Unidos lideram o grupo, com 37%, destacando-se como líder na
vanguarda desses estudos. Em seguida, estão países como China, Inglaterra e Japão.

Outros países representam a distribuição restante, com uma concentração maior de
estudos nas áreas de tecnologia e educação. O Brasil não está entre os países destacados, o
que pode ser atribuído à limitação da base de dados The Lens, que tem um foco maior em
publicações de países de língua inglesa.

Gráfico 2 – Países

Fonte: Autor (2025)
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Dos 34 artigos selecionados, 17 se destacam como os mais citados e influentes em
pesquisas subsequentes, conforme análise da plataforma Lens.org. Esse destaque evidencia
a relevância desses estudos no avanço da inteligência artificial aplicada à educação.

4.0.1 Impacto da IA na Criação de Textos Acadêmicos

Em relação à primeira questão da pesquisa, diversos estudos abordam o impacto
da IA na criação de textos acadêmicos. Entre os artigos mais influentes, destacam-se os de
Alnaqbi e Fouda (2023), Celik (2023) e Chatterjee e Bhattacharjee (2022), que exploram a
influência da IA no ensino superior, desde a avaliação até a integração ética da tecnologia
nas práticas educacionais.

Geerling et al. (2023) e Gilson et al. (2023) enfatizam a versatilidade do ChatGPT,
evidenciando seu impacto positivo em áreas como economia e medicina no contexto
acadêmico. O uso crescente de IA em "Aprendizagem adaptativa"e "Aprendizado de
máquina"indica que, embora as pesquisas se concentrem mais na personalização do ensino,
há um espaço significativo para integrar a IA nas práticas pedagógicas e na formação de
professores (Celik, 2023).

A pesquisa mostra que a IA tem forte presença nas áreas de Ciências Exatas,
Ciências Humanas e Sociais, com uma lacuna na aplicação da tecnologia em setores como
Engenharia e Saúde, áreas que ainda não exploram totalmente as possibilidades da IA
(Tsai et al., 2023).

O Gráfico 3 ilustra a distribuição das áreas de estudo nas publicações sobre o
impacto da Inteligência Artificial no Ensino Superior:

Gráfico 3 – Distribuição das áreas de estudo

Fonte: Autor (2025)
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Embora a IA melhore a eficiência na criação de textos acadêmicos, surgem questões
sobre a originalidade, com riscos de plágio, como apontado por Lobo (2023), que destaca
a necessidade de cautela quanto à autenticidade das produções.

A dependência das ferramentas de IA também pode comprometer a profundidade da
argumentação, já que elas podem não captar a complexidade exigida em textos acadêmicos,
o que é uma preocupação expressa por Resnik (2023), que defende a preservação do
pensamento analítico e criativo.

No contexto do processo avaliativo, a avaliação automática tem sido uma ferramenta
valiosa no Ensino Superior, proporcionando uma análise rápida e eficiente do desempenho
dos estudantes, além de oferecer suporte personalizado, ajustando-se às necessidades
individuais. Essa abordagem não apenas reduz o tempo gasto pelos professores na avalia-
ção, como também beneficia estudantes com dificuldades de aprendizado ou deficiências,
proporcionando feedback mais imediato e acessível.

O feedback, fundamental no processo de aprendizagem, tem sido amplamente
utilizado, com sistemas baseados em IA oferecendo avaliações formativas em texto ou
imagens, promovendo uma experiência mais interativa. Isso se alinha com os princípios do
ensino centrado no aluno, permitindo maior autonomia no processo de aprendizagem.

Outra tendência observada foi o uso de IA no gerenciamento do big data educacional,
que tem sido essencial para identificar padrões de comportamento dos alunos, pontos
fortes e áreas de melhoria. A análise desses dados ajuda a desenvolver estratégias de ensino
personalizadas e mais eficazes.

Na Figura 3 é ilustrado de maneira visual como esses dados são coletados, analisados
e como geram insights para melhorias específicas no desempenho dos alunos. Ela vai ajudar
a concretizar a ideia de que a análise de dados não é apenas uma abstração, mas sim um
processo estruturado que pode ser visualizado.
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Figura 3 – Processo de análise de desempenho e ações personalizadas

Fonte: Autor (2025)

4.0.2 Integridade Acadêmica e o Impacto da IA na Originali-
dade da Produção Acadêmica

Em relação à segunda questão da pesquisa, a integridade acadêmica tem sido
amplamente discutida, especialmente no que se refere ao impacto da IA na originalidade da
produção acadêmica. Alnaqbi e Fouda (2023) destacam a importância da credibilidade como
base essencial para a relação qualitativa entre os indivíduos e as informações, provedores
de conteúdo online, mídia e tecnologia.

Para os autores os conceitos de confiabilidade, confiança e honestidade estão
intrinsecamente ligados à credibilidade. No contexto educacional, os autores destacam a
necessidade das instituições e seus docentes reagirem adequadamente à grande quantidade
de informações online, discernindo entre conteúdo genuíno e honesto e aquele que pode ser
enganoso.

A mesma preocupação também é observada em Oravec (2022) que estudou o que
ele chamou de “comportamento trapaceiro” com o uso IA, trazendo a necessidade do
aprimoramento de ferramentas de pesquisa, desenvolvimento e implementação de detecção
da integridade acadêmica.
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O artigo explora vários casos específicos que foram implementados em instituições
de ensino superior nos Estados Unidos e na Inglaterra, investigando o uso de tecnologias
como dispositivos vestíveis, escaneamento ocular e captura de digitação para coletar dados
usados nessas iniciativas, muitas vezes envolvendo sistemas que não passaram por testes
rigorosos e avaliação de sua validade e impactos educacionais potenciais.

Em outra perspectiva Celik (2023) se concentrou na avaliação do conhecimento
dos professores sobre o uso de IA, demonstrando ser necessário que os educadores estejam
preparados para conciliar conhecimento tecnológico e pedagógico para o uso eficiente de
ferramentas baseadas em IA na educação.

4.0.3 Integração da IA no Processo Acadêmico e o Pensamento
Crítico

Em relação à terceira questão da pesquisa, a integração da IA no processo acadêmico
sem prejudicar o pensamento crítico e a criatividade autoral é uma questão central. A
personalização da aprendizagem proporcionada pelo ChatGPT permite que educadores
adaptem lições e materiais às necessidades individuais dos alunos, tornando o aprendizado
mais eficaz (Jiang et al., 2020). Na Figura 4 é ilustrado o fluxo da personalização do
aprendizado com a IA, destacando os processos de entrada, personalização e os resultados
gerados.

Figura 4 – Fluxo da personalização do aprendizado com IA

Fonte: Adaptado de Jiang et al. (2020)
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Essa tecnologia não só beneficia os alunos, mas também os professores, pois
economiza tempo em tarefas administrativas, permitindo maior foco no ensino. De acordo
com Jiang et al. (2020), o ChatGPT tem o potencial de se tornar uma ferramenta essencial
para aprimorar a experiência educacional, sem comprometer a criatividade e o pensamento
crítico dos alunos.

A integração da IA na educação tem o potencial de melhorar a qualidade e
personalização do ensino. No campo da engenharia, Tsai, Ong e Chen (2023) destacam a
aplicação de Modelos de Linguagem de Grande Porte (LLMs) como uma ferramenta de
resolução de problemas, que ajuda a promover o pensamento crítico e a compreensão das
disciplinas. O ChatGPT, por exemplo, tem sido utilizado para aprimorar essas habilidades
e facilitar a resolução de problemas complexos.

Durante uma palestra experimental, foi demonstrado como o ChatGPT pode ser
usado para calcular a eficiência de uma turbina a vapor, com projetos de engenharia
atribuídos aos alunos. Embora o feedback tenha sido misto, os alunos consideraram a
ferramenta útil e prática para melhorar a eficiência na resolução de problemas.

Haderer e Ciolacu (2022) propuseram um sistema assistido por IA para tarefas e
planejamento de estudantes, com foco na adaptação a novos ambientes de trabalho, como
o distanciamento social e a colaboração móvel. O estudo inclui uma análise sobre sistemas
operacionais móveis e a interface gráfica de smartphones, apresentando o desenvolvimento
de um sistema com um planejador de tarefas como exemplo.

No campo das exatas, Yilmaz e Yilmaz (2022) analisaram o impacto do ChatGPT
na educação em programação, destacando melhorias nas habilidades de pensamento
computacional, autoeficácia na programação e motivação dos alunos. O estudo revelou
que os alunos do grupo experimental apresentaram desempenho superior em comparação
aos do grupo de controle.

Outro estudo (Beg; Alhemeiri; Beg, 2020) explorou a ferramenta QAgen, que
automatiza a criação de perguntas e respostas em tópicos de engenharia da computação
e física. Baseada em código aberto, a ferramenta pode ser usada tanto em sistemas de
gerenciamento de aprendizagem quanto em cursos tradicionais ou MOOCs. Os alunos
indicaram que a ferramenta os ajudou na preparação para exames, com destaque para o
feedback imediato.

Na área médica, a IA tem transformado o ensino, criando sistemas personalizados
que se adaptam às necessidades dos alunos e permitindo simulações médicas avançadas
para a prática de procedimentos em ambientes seguros (GUERRERO et al., 2022). Outros
estudos (Ejaz et al., 2022; Wood; Ange; Miller, 2021) defendem a integração da IA no
currículo médico, com ênfase no desenvolvimento de habilidades para um futuro digital
centrado no paciente.
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Por fim, Essel et al. (2022) e Baralt et al. (2022) descreveram o projeto "Tabadul
Virtual", um programa de intercâmbio virtual que conecta estudantes universitários
de diversas partes do mundo, promovendo o aprendizado de línguas estrangeiras e o
entendimento intercultural, demonstrando como a tecnologia pode superar barreiras
geográficas.

4.1 Desafios e soluções propostas

Diversos estudos (Alnaqbi; Fouda, 2023; Bervell et al., 2021; Chatterjee; Bhatta-
charjee, 2020) apontam a necessidade de revisar currículos e processos avaliativos. Entre
as soluções, destacam-se a reintrodução de avaliações presenciais supervisionadas e o uso
de IA para fornecer feedback imediato e personalizado, assegurando a integridade do
aprendizado.

Ná Figura 5 é ilustrado os principais desafios e soluções apontados na literatura,
refletindo as tendências discutidas nos estudos citados. A revisão de Crompton e Burke
(2023) identificou cinco áreas principais de aplicação da IA no ensino superior: avaliação,
previsão, assistente de IA, sistemas tutor inteligentes (ITS) e gerenciamento da aprendiza-
gem do aluno. Javaid et al. (2023) sugerem aumentar a ênfase em projetos de aprendizagem
experiencial, onde a IA complementa, mas não substitui, a interação humana, aumentando
o envolvimento dos alunos.

Figura 5 – Desafios centrais e soluções apontadas na literatura

Fonte: Autor (2025)
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A imagem acima ilustra os principais desafios e soluções apontados na literatura,
refletindo as tendências discutidas nos estudos citados. A revisão de Crompton e Burke
(2023) identificou cinco áreas principais de aplicação da IA no ensino superior: avaliação,
previsão, assistente de IA, sistemas tutor inteligentes (ITS) e gerenciamento da aprendiza-
gem do aluno. Javaid et al. (2023) sugerem aumentar a ênfase em projetos de aprendizagem
experiencial, onde a IA complementa, mas não substitui, a interação humana, aumentando
o envolvimento dos alunos.

O estudo de Southworth et al. (2023) sobre a integração da IA na Universidade da
Flórida destaca como ela pode criar oportunidades interdisciplinares, preparando melhor os
alunos para suas carreiras. O modelo AAI-HE de Jantakun et al. (2021) oferece diretrizes
eficazes para implementar a IA no ensino superior, com foco em aprendizado de máquina
e deep learning.

Cakir (2022) abordou a instrução personalizada, mostrando como ela pode aumentar
a motivação, o interesse e o desempenho dos alunos, propondo um sistema de gestão
instrucional adaptável ao conhecimento prévio de cada aluno, permitindo a personalização
dos materiais instrucionais.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o avanço tecnológico, o impacto da IA na integridade acadêmica torna-se
uma questão a ser discutida em todos os países, assim esta revisão sistemática buscou
compreender como essas inovações estão influenciando o cenário educacional, ao examinar
seu papel no ensino superior e os desafios éticos e sociais que estão associados ao analisar
as questões que envolvem a integridade de uma pesquisa acadêmica.

Os estudos revisados destacam o papel transformador das tecnologias, apontando
que elas proporcionam mudanças positivas nas práticas educacionais, no entanto, a imple-
mentação dessas tecnologias não ocorre sem desafios.

A questão da integridade acadêmica é tratada nas pesquisas, especialmente com a
introdução de sistemas automatizados de detecção de trapaça que ainda não são confiáveis
e carecem de melhorias significativas, ou seja, de aprender como a máquina escreve. Além
disso, a confiança, a credibilidade e a honestidade tornam-se fundamentais para manter a
integridade em um ambiente educacional cada vez mais impulsionado pela tecnologia.

Vimos que a integridade acadêmica é impactada pela Inteligência Artificial (IA) de
diversas maneiras. A facilidade de acesso à informação proporcionada pela IA pode ser
benéfica para a pesquisa acadêmica, mas também aumenta o risco de plágio. Ferramentas
de redação automática podem agilizar a criação de documentos, mas há o desafio de
garantir a autenticidade do trabalho acadêmico.

Sistemas de tutoria inteligente oferecem suporte personalizado, mas seu uso inde-
vido pode comprometer a aprendizagem genuína. A disseminação de tecnologias como
o ChatGPT na educação destaca a necessidade de repensar práticas de avaliação para
preservar a integridade acadêmica. Em resumo, a IA oferece oportunidades e desafios,
exigindo uma abordagem ética para garantir a integridade no ambiente acadêmico.

5.1 Lacunas e limitações da pesquisa atual

Uma lacuna percebida durante esta revisão, e que reflete o estado da arte na área,
é a relativa escassez de estudos aprofundados sobre o impacto específico de modelos de
linguagem generativa mais recentes, como o ChatGPT, na integridade acadêmica. Dado
que tais ferramentas têm aproximadamente dois anos de ampla disponibilidade no mercado,
a produção científica consolidada ainda está em fase de maturação.

Isso limita a quantidade de trabalhos longitudinais ou com metodologias de avaliação
de impacto que sejam amplamente validadas, constituindo um desafio para investigações
que buscam acompanhar a rápida evolução e as implicações dessas tecnologias.
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5.2 Trabalhos futuros

Como direcionamento para trabalhos futuros, enfatiza-se a necessidade de investi-
gações mais detalhadas e com maior abrangência temporal, que acompanhem a evolução
do uso da IA generativa no ensino superior e seus contínuos efeitos sobre a integridade aca-
dêmica. Recomenda-se expandir o escopo das análises, incorporando um volume crescente
de estudos à medida que forem publicados.

Ademais, será importante buscar a validação dos resultados e das práticas propostas
por meio da colaboração com um corpo de avaliadores qualificados, como especialistas
na área, educadores e pesquisadores, a fim de robustecer as conclusões e desenvolver
estratégias pedagógicas e institucionais mais eficazes para o uso ético e produtivo da IA.
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APÊNDICE A – CARACTERIZAÇÃO DOS ARTIGOS

Nº Autor(es) Objetivos do Estudo Ano
1 Alnaqbi, N. M.;

Fouda, W.
Investigar como as redes sociais e a tecnologia, como o
ChatGPT, podem influenciar na forma como os educado-
res são avaliados no ensino superior, utilizando métodos
alternativos e eficazes.

2023

2 Baralt, M. et al. Desenvolver uma plataforma virtual para o ensino de
idiomas, onde a interação em um ambiente imersivo seja
a chave para o aprendizado.

2022

3 Beg, A.; Alhe-
meiri, M.; Beg,
A.

Explorar como a automação pode ser aplicada na avalia-
ção de cursos de áreas como engenharia e ciências, com
foco na melhoria dos processos de feedback.

2020

4 Bervell, B. et al. Criar e testar uma ferramenta que mede a aceitação de
métodos híbridos de ensino, levando em consideração a
adaptação dos estudantes ao ensino superior remoto.

2021

5 Cakir, O. Avaliar a eficácia de sistemas de aprendizado adaptativo
na personalização do ensino em disciplinas como Cálculo
I, visando aumentar a performance dos alunos.

2022

6 Celik, I. Realizar um estudo sobre a preparação dos professores
para integrar conceitos éticos ao ensino utilizando inteli-
gência artificial como ferramenta pedagógica.

2023

7 Chatterjee, S.;
Bhattacharjee,
K. K.

Analisar o impacto do uso de inteligência artificial no
ensino universitário através de modelos matemáticos para
medir a adoção e seu efeito nas práticas educacionais.

2022

8 Chinonso, O. E.;
Theresa, A. M.-
E.; Aduke, T. C.

Investigar como o ChatGPT pode ser implementado
no ensino e pesquisa acadêmica, focando nos desafios e
oportunidades dessa tecnologia.

2023

9 Compton, H.;
Burke, R.

Examinar as possíveis aplicações e implicações da in-
teligência artificial nas universidades, com ênfase nas
mudanças pedagógicas geradas por essas ferramentas.

2020

10 Ejar, H. et al. Estudar como os alunos de medicina reagem ao uso de
inteligência artificial no ensino, focando nas percepções
sobre sua aplicabilidade na educação médica.

2021

11 Esai, H. B. et al. Avaliar o impacto da utilização de chatbots educacionais
no ensino superior de Gana, investigando se essa tecno-
logia melhora o aprendizado dos estudantes.

2020
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Nº Autor(es) Objetivos do Estudo Ano
12 Geerling, W. et

al.
Avaliar como o ChatGPT pode ser utilizado para simplifi-
car e melhorar o entendimento dos conceitos de economia
no contexto universitário.

2023

13 Gilson, A. et al. Analisar como o ChatGPT se comporta ao realizar provas
de licenciamento médico, observando sua capacidade de
resolver questões complexas da área da saúde.

2023

14 Grigoryevich, A. Investigar a metodologia das aulas rígidas no ensino
superior, analisando sua relação com a aprendizagem e
o desempenho dos alunos.

2022

15 Guerrero, D. T. Explorar como a inteligência artificial está sendo aplicada
no treinamento de habilidades cirúrgicas, destacando suas
contribuições para a formação prática de médicos.

2022

16 Gulec, U. et al. Implementar a realidade virtual no ensino do desenvol-
vimento de software, promovendo uma aprendizagem
imersiva sobre engenharia de software.

2021

17 Haderer, B.; Co-
laciu, M.

Criar uma ferramenta de planejamento de tarefas para o
ambiente educacional, baseada nos princípios da Educa-
ção 4.0, que equilibre a parte técnica e física do ensino.

2022

18 Ilic, M. et al. Analisar as necessidades e os impactos da inteligência
artificial no ensino superior, com foco em como as tecnolo-
gias imersivas e as mídias interativas podem transformar
o ambiente educacional.

2021

19 Jantakun, T.;
Jantakun, K.

Propor um framework para a implementação de inteli-
gência artificial no ensino superior, visando otimizar os
processos de aprendizado e engajamento dos estudantes.

2022

20 Javaid, M. et al. Examinar as possibilidades de aplicação do ChatGPT na
melhoria do sistema educacional, explorando sua eficácia
como ferramenta de ensino e aprendizagem.

2023

21 Juma, H.; Merhy,
R. et al.

Estudar o impacto da inteligência artificial na patologia
tumoral, focando em como o aprendizado profundo pode
ser utilizado para o diagnóstico e análise de amostras.

2022

22 Lee, L.-K. et al. Investigar como a educação sobre inteligência artificial no
ensino superior pode influenciar a formação dos alunos,
preparando-os para os desafios futuros da tecnologia.

2022

23 Lu, K. Analisar se o ChatGPT pode ser utilizado como ferra-
menta para instrutores, auxiliando na criação de testes e
avaliações para os estudantes.

2021
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Nº Autor(es) Objetivos do Estudo Ano
24 Oravec, J. A. Estudar as tecnologias de detecção de fraudes, utilizando

inteligência artificial e análises biométricas para prevenir
trapaças em exames acadêmicos.

2022

25 Pinho, C.;
Franco, M.;
Mendes, L.

Aplicar a teoria da difusão de inovações ao ensino online,
focando na introdução de tecnologias no ensino superior
e na aceitação dos métodos pelos alunos.

2021

26 Shome, A. Explorar o uso de sistemas de ensino robótico baseados
em inteligência artificial para melhorar o envolvimento e
a aprendizagem no ensino superior, focando no aumento
da interação dos alunos.

2021

27 Southworth, J. et
al.

Desenvolver um modelo para integrar a alfabetização em
inteligência artificial ao currículo acadêmico de ensino
superior, visando capacitar os alunos em tecnologia.

2023

28 Stojanov, A. Realizar um estudo sobre o uso do ChatGPT 3.5 em
diferentes contextos acadêmicos, analisando suas funcio-
nalidades e limitações no ensino superior.

2023

29 Tijili, A. et al. Investigar a implementação de chatbots como ferramen-
tas educacionais, utilizando o ChatGPT como estudo de
caso para entender seus impactos na educação.

2023

30 Tsai, M.-L.; Ong,
W.-C.; Chen, C.-
L.

Estudar como os grandes modelos de linguagem, como o
ChatGPT, podem ser aplicados no ensino de engenharia
química, melhorando a aprendizagem dos alunos.

2023

31 Wood, E.; Lee,
C.; Ange, H.;
Miller, D. D.

Analisar a prontidão das universidades para integrar
a alfabetização em inteligência artificial, com foco na
formação de alunos e professores no uso de IA.

2021

32 Xie, H. Explorar as tendências emergentes da ciência cognitiva
e sua relação com a inteligência artificial, discutindo as
oportunidades para a educação do futuro.

2023

33 Yilmaz, R.; Yil-
maz, F. G. K.

Estudar o efeito das ferramentas baseadas em inteligên-
cia artificial na capacidade de pensamento crítico e na
programação de computadores, com foco no ensino supe-
rior.

2022

34 Yu, H.; Guo, Y. Explorar como a inteligência artificial generativa pode ser
usada para impulsionar mudanças educacionais, trans-
formando o modelo de ensino tradicional.

2023
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